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Aos vinte e oito d ias do mês de Novem bro do ano de mi l novecent os e nov enta e 

sele, Ediflci o dos Paço s do Co ncelho e Sal a das Reun iões da Câ mara Mun ic ipal de Aveiro , 

reuniu ex trao rd inariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Cels o 

Augusto Baptist a dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs . Eng" Vito r José Pedrosa 

da Silva , Dr. Henri que Te ixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz No tasco Cardoso. 

Eng" Eduardo Belmi ro To rres do Cout o e Tenent e-Coron el João Carlos Albu querque Pinto.V 

P, I" 17 horas foi declarada aberta a presente "uniãO" \ 'V:/< 
EALTAS : - Foi del ibe rado, por unanimidade , jus tificar a fal ta dada pelo Vereador 

Sr. João Ferreira dos Santos . 

P [ ~II !TA D E B t'NS _ çt':STRO 1>.. S AÚ DE DE AVEIRO : • No seg uime nt o 

da delib eração j á tomada sobr e este assu nto na reunião de 28 de Fevere iro de 1994 , que 

auto rizo u a permu ta de um terre no, pert encente ao Sr. Manu el Bernardes , desti nado à , 
cons trução do Centro de Saúde de Aveiro , fo i presente uma informa ção prestada peJo DPGP. 

segundo a qual se prop õe a permuta de uma par cela de terreno, com a área de 3 900 m2, à qual 

foi atribuído o valo r de vinte c dois milhões duzento s e sete nta c c inco mil esc udos, pelo lote 2 

K do Plano da Forca- Vouga. pertença des ta Autarquia , com a área ao so lo de 270 m2 e área 

de construção de 1620 m2, e ao qua l foi arribuido igual va lor não havendo, po r conseguinte. 

lugar ao pagamento de qu aisquer Impo rtânc ias por ambas as partes. 

Po r unan imidade , fo i de libe rado efect uar a perm uta nos termos propo sto s 

IDDJ _ .. scm A C + S DE S RE R:'SAROQ : _ A Câ mara tomou conhecimento 

através de uma inform ação prestada pelo DPGP que , no âmb ito das negoc iações de terr enos 

para a Escola C+S de S. Bernardo, foi esta belecid o um acord o de permuta en tre esta Câma ra 
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Municipal e António Alberto ~arques Vieira , aprovado em reunião de 29 de Marçr de 1993, o · ~ (
qual não se chegou a concretizar, em virtude de não ter sido possível ao Mumci pio a entreg a 

dos lotes em ca usa, sitos no scctor A, tendo então sido estabelecidas novas negociaç ões, em --fi 
que foi acordado o seguinte: .~ 

a) A entre ga à C~A do terre no com o artigo n° 1462, co m a área de 2838 'm2. ao 

qual se atribui o valor de dezoito milhões quinhentos e oitenta e oito mil e novecen tos escu dos , 

recebendo o proprietário por permuta os lotes n's 3 e 4 do Sector J. do Estudo Urbanístico da ~ J 

Forca-Vou ga. com a área ao.solo ~c 140 m2/cada, ambo s no valor global de dezass~elVs milhões 

seiscentos c setenta e sele mil e seisce ntos escudos. '\ Â 

b) A entrega à e MA do terreno com o artigo n" 1731, com a área dà. 00 m2 , ao 

qual se atrib ui o valor de três milhões e trez entos mil escudos, recebendo por permuta os lotes 

nOs 2 1 e 22 do lo teamento em Vílar, com a área de 295,40 m2 e 286,7 0 m2, no valor de um 

milhão cento e oitenta e um mil e oitoce ntos escudos e um mil hão cento e qu arenta e seis mil c 

oitocentos escudo s, respect ivamente. 

c) A entrega à e MA de uma área de 570 m2, parte do terren o com o arti go 1622, 

com a área de 1800 mz. para integrar no domínio público (arruamento s), ao qual sc atribui o 

valor de doi s milhõcs novecento s e dezanove mil escudos, recebendo por permuta os lo tes n' s 

12 e 13 do Sectcr A, com a área de 292 m2leada e o lo te 17 do Sec tor D, com a área de 175 

m2, do Estudo Urban istico do Plano de Pormenor da Zona Envo lvente à C+S de S. Bernardo, 

no valor global dc dois milhões oitocen tos e sessent a e um mil escudos 

Mais refere a referida informaçãoque, dado exisâr uma dife rença de dois milhões 

novecentos e quare nta mil e setecentos escudos entre os prédio s perm utados , terá esta Câmara 

Municipal de pagar este valor em duas prestações mensais, de igual valor. 

Após breve troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, 

concordar, ficando, por conseguinte, rectífieada, na parte respectiva, a deliberação tomada 

sobre o assunto em 29 de Março de 1993. 

AI U 'NA C ÃQ I>E DFN S _ ZON A IlSIU JSTR IA I I>F TA Bo..E.l.RA: · Face ao 

requerimento apresentado pela Gráfica do vouga, Lda., c lida a informação técnica prestada 

pelo DPGP , foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, auto rizar a a lienação 

àquela Finn a, do terreno rústico sito na Zona Industria l de Taboeira, sob o artigo n° 2837, com 
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a área de 2643 m2, anexo a outro terreno pertença d/ requerente. pelo valor de setecentos e 

~o\'e nta e dois mil escudos, para complemento do lote destinado â CO". ..' trução das fITas 
instalações da Empresa.. Jr1 l'; 

A.QJ.!lS.tÇÁ O DE 8EN ~ - U 'RRF:\,OS SITOS F\I S ~ ~AÇINTQ : . a 

scquência das negociações que têm vindo a ser estabelecidas com vista a Implementação do 

Estudo Urbanístico do Plano de Urbaniza ção de S. Jaci nto, foi delib erado, por unani midade, de 

acordo com a informação técnica n" 967197,prestada pelo OPGr , adquirir uma propriedade, 

constituí da por três terrenos que, em tempo, pertenciam ao SNAB e agora são prop riedad e da 

ESTA.\10 - Participações Imobiliárias, S.A., localizadosjunto à Av" Ria-Mar, com as arcas, , 

respectivamente, de 1166m2, I667 ,7m2 e 15700m2 , pele " lo, global de cento c trinta ",;]b0l~ 
de escudos '\ U~"......... .»: 

Mais foi delibe rado , por unan imidade, que o pagamento se efec ~J ~ov s;guinte\ 

modo: - c inquenta e se te milhões seisce ntos e dez mil escudos, valor es te atribuído aos prédio s 

com as áreas de I 166m2 e 15700m2 , a pagar em 6 prestações me nsa is, com uma ent rada de 

vinte e sete milhõe s de escudos, sendo 5 prestações no valor de quatro milhõc s e quinhentos 

mil escudo s e a última de oito milhões cen to e dez mil escudo s; - setenta e dois mi lhões 

trezentos c nove nta mi l escudos, valor atribuíd o ao prédio com a área 1667,7m2, a pagar em 16 

prestações mensais, com uma entrada de três milhões de escudo s, 6 pres tações mens ais de um 

milhão de escudos e lO de seis milhões trezent os e trin ta c nove mil esc udos. 

A presente deliberação carece da aprovação da Assembléia Muni cipal , nos termos 

da a línea i), do n" 2, do art" 39u, do Decreto-Lei 100/84, na nova rcdacção dada pela Lei 18/91 

de 12 de Junho . 

In pI . PRO L,OSGA :\IENTn!lA TR AYESSA ) 0 VISCO :"!DE DA~J..A : 

- Con siderando a informação do DPGP n° 95S197, de 2 1 do corrente , a Câ mara del iberou, por 

unan imidade , adquirir uma parcela com 702 metros quadrados de um terre no urbano, 

pertencente à Firma COl'\ CASA • Construção de Habitação, Ld", pela quan tia de cinco milhões 

quatrocentos e setenta mil escudos , destina da ao prolongament o da Travessa l° Viscond e da 

Granja . De acord o com a mesma informação e consi derando que para possib ilitar a 

implementação de um estudo que a CONCASA tem em curso na área do PP da Forca Vouga se 
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toma necessário um acerto de estremas em que ( referida Firma cede à Câmara 40 ~ esta, 

por sua vez,.cede àquela 75.06 rnz. corresponde ndo à diferença de áreas o valor de l~~entos f 
e setenta mil escudos, ficou acordado com a Empresa, o pagame nto por parte da Câmara da 

quantia de qu at~ milhões c qu inhentos mil escudos, em três prestações mensais ~t um milh;9 

e quinhen tos mi l escud os, cada . ""'i~ 
Por unan imidade, foi de liberado aprovar nos termos propostos, a a ~uis ição da dita r .. 

parcela P'" prolo nga mento da Travessa I" Visconde da Granja. ~~y 
DOA Ç ÃO DE urss . tOSe! n 'EIRn s (lA G I 6 R I .\ : • Em CO~idade com o 

solicitado pelo Agrupam ento de Escuteiros da Glória e informações do DPGP de 6 de Março 

de 1995 e 16 de Junho de 1996, e considerando que se trata de uma ent idade cujas acuv idades 

desenvolvidas se consideram de grande interesse social, a Câmara deliber ou , por unanimid ade, 

autorizar a doação àquele Grupo, de um terreno eom a área de 540 m2 situado j unto às actu ais 

instalações do Centro de Saúde, destinado à const rução da respectiva Sede e ao qual é atribuído 

o valor de doze milhões e seiscentos mil escudos . \ bis foi deliberado por unan imidade, que da 

respectiva escri tura conste uma cláusula que permita a reversão para a Câmara Municipa l da 

área ora doada, se ã mesma vier a ser dado fim difere nte do atrás referido. 

I JHHA:"iIZ AC Ãn DO CO ' O _ PROTOCOI Q COM A ~ 1 ULIl.:.Y.E.SI.E : · Foi 

presente para aprovação do Executivo, um protoco lo a celebrar com a Empresa Multi-Veste 62 

bv, adjudicatária da construção do empreendim ento do Cojc éo qual diz respeito aos prazos de 

construção, cons trução de pontes sobre o canal e comparticipação na aquisição de mini-bu s 

para transporte dos utcntes dos parques de estacionamento alte rnativos ao Cojo. O Sr. 

Presidente leu o teor do referido protocolo, que aqui se d á como transcri to e sobre o qual se 

seguiu breve troca de impressões , tendo sido del iberado, por unanimi dade, solic itar ao 

Departamento de Obras Municipais que, com base no caderno de enca rgos aprovado aquando 

do concurso público, preste informação concreta sobre o preço das três pontes que a Empresa 

se propõe construir bem como o preço dos três mini-bus que inicialmente estavam previstos, a 

fim de que a Câmara volte a apreciar o assunto em próxima reun ião. 

II ARIT AC ÀO _ BAI RRO SOCIAl no CAl ÁO : . Foi presente uma informa ção 
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dos Serviços Municipais de Habitação, a dar not~ue face às constam: queixasdforador. 0/ 
Manuel Luis Martins dos Santos, residente no Bairro em cpígrafc . Bloco 4 _ 10 Esq., pertenç( 

I 
desta Autarquia, foi suger ido ao mesmo a apresentação de 3 orçamentos para as obras 

consideradas urgentes, os quais foram presentes, e indicam os valores de seiscentos e vinte e 

oito mi l e quinhe ntos esc udos, setecen tos e doze mil escu dos c/etec::;:,s e oitenta e cinco roi \ 

~~. ~' ~ ~ . ~ . - ('
Considerand o que aque la inform ação refere qee , após vrstcna tuada pelos 

serviços municipais competentes, se verificou que a habitação não reunia as condições 

necessárias de habit abili dade, foi delib erado, por una nim idade. aceitar o orçamento de valor 

mais baixo, apresentad o por Carlos Artur Conceiç ãoSo usa, da qua ntia de seisc entos e vinte e 

oito mil e quinhentos escudos. 

T R Ã:SSITO _ R EGI'! A\tENTO DAS ZONAS Ilt' t'STAC J O~ '\ ME:S10 " I::. 

D\"RI\C ÃO I ' :\U1 AO I\ ; - O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto voltou a 

colocar à aprovação do Exec utivo, o docwn ento em epígrafe . após estudo das alte rações 

sugeridas pelo Vereador Dr. Nog ueira de Lemos na reunião de 17 do corrente, efect uado por 

um ju rista, tendo informado que todas as questões conside radas pe rtinentes, foram tidas em 

conta e introd uzidas no respectiv o texto . Neste sentido, li Câma ra deli berou, por unan imidade, 

aprovar o projectc do regulamento das zonas de estac ionamento de dura ção limitada e subme ter 

o mesmo à aprec iação pública pelo period o de trin ta dias, conforme o descri to no arr' . 118" do 

e pA. 

R tT OI liA li: TRA:SSPORTE D E R ESj DJJQ S sÓr 100:umn.A.lS!lS.: - O 

Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto aprese ntou à aprovação da Câ mara lima 

proposta relativa à eventual extensão do contrato ce lebrado com o Consórcio Mola & 

Companhia, SA. - SU MA S.A., a qual consiste no aument o da área de varred ura, para oito 

cantões de limpeza (três em Esgue ira, um no Albo i, outro no Bairro da Misericórdia e 

Gulbenkian e três na Urbanização nova de Santiago, incluindo a Rua Dr. Mário Sacramen to), 

cujos custos se cifram na quantia de quatro milhões duzentos e setenta e cinco mil trezentos e 

trinta e três escud os/mês, bem como varred ura ao domingo dos arrua mentos do centro urbano. 

nomeadamente da zona da Praça do Peixe e Rossio . Aveni da Dr. Lou renço Peixinho, Rua Dr. 
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· -/ ,~ ~! 
Alberto Souto e Rua Dr. Alberto Soares Machado, Praç~, Marquês de Pomba l c !faça da 

República, cujos custos atingem o montante de cento e setenta e quatro mil seiscentos e 

sessenta e sete escudos/mês, conforme plantas que apresentou. Fundamentou a sua proposta n 

sentido da melhoria do meio ambient e e no facto de. nos termos da lei. ter sido redu zido o IVA 

que até há pouco tempo pendia sobre este serviç o, de 17 para 5%, o que resultou numa redução 

de cerca de três mil e trezentos contos mensais para o Município . Desta fonna , se a sua 

proposta for aceite. a diferença que custará a nova prestação de serviço. configurad a com o 

acréscimo de mais oito cantões e do serviço acima referido a executar ao domingo. será de 

novecentos e sete nta e cinco contos o que , com a tran sferência para a SUMA de mais oito 

trabalhadores dos remanescentes do serviço de higiene e limp eza cujos vencime ntos rondam 

os novecentos c sessenta e cinco mil qui nhento s e quarenta e três escudos/m ês, trará um 

encargo para a Câ mara de cerea de cento e oitenta e cinco mi l escu dos/ mês sendo, em 

contrapart ida, ampliada a prestação de serviços para uma área urbana cons iderável, empr egar- r'; 
se-se ~a SUMA mais oito .funcionários mu. nici~ ai s c haverá Iimp e l~ ao. dom ingo \n a.sl L:n~\ 

centrais da cidade , sem que Isto traga cus tos consideráveis ao Municfpio. '"\ ~ - r 
Face ao exposto. a Cãmara deliberou , por unanimidad e. acen ar a pro pMta do Sr. 

Vereador Tenen te-Co ronel Albuq uerque Pinto c, por conseguinte, com unicar o facto ao 

Consó rcio Meta & Companhia, Ld", notifi cando -o para a celebra ção do respectivo contra to 

adiciona l. 

KQO\ 1:'\ R IA _ 8.'1 ATÓR IO : • O Sr. Vereatlor Eng" Belm iro Co uto prestou 

informações sobre a forma como decorreu o cspcctáculo Rock in Ria, e deu conh ecim ento do 

respectivo relatório o qual irá distribui r por todos para conhecime nto. Mais referiu que se tom a 

necessário proceder ainda ao pagamento de algumas despesa s inerentes ao acontecimento, 

tendo sido deliberado. por unan imidade, concordar, Sobre o assunt o foram trocadas impressões 

em que algun s Membros do Exec utivo manifestaram a sua discordância re lativamen te à 

realização do evento em S. Jacinto , dadas as dificuldades de acess ibilidade para aquela 

freguesia. ao que aquele Sr. Vereador contrapôs dizendo que o espec t áculo foi particip ado por 

alguns milhares de jovens e que este aco nteci mento serviu para pro mover a única pra ia 

pertencente ao nosso conc elho e, tamb ém, para dar alguma vida noctuma àquela freguesia que 

se encontra um pouco esquecida 
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IV (WVI 
• HJ<~X [AC'ÃO F.1"TRE AV x 

fASE : • De acordo com a informação prestada pelos Serviços de Trânsito . segundo a/qual 

houve necessidade de se efectuarem correcções ao projecto inicial da empreitada em epígraf e, 

nomeadamente aos níveis da drenagem. pavimentação e obras acessórias, conforme mapa de 

trabalhos anexo ao respectivo processo, foi deliberado. por unanimidade, nos termos da alínea 

e). n° I, do art" 36·, do Decreto-Lei n" 55/95. de 29 de Março, adjudicar cs referidos trabalhos à 

Firma adjudicatária Joaquim Alves Sucrs.• Lda., como trabalhos imprevistos, estimando-se os 

mesmos no valor de seis milhões quatrocentos e quarenta e cinco mil setecentos e cinco f. 
escudos. . . . . 'I L\!"" IJ 

Mais fOIdeliberado, por unanimidade, proceder celebração do rcs~Jti vo contrato à 

adicional. 

~ 
IIlt' M • 2' t 'AS E : - Ainda de acordo com outra infonn ação dos Serviços de 

Trânsito. segundo a qual o projecto inicial da 2' fase da empreitada de "Beneficiação da EN 

230, entre Aveiro e Ponte da Rata" , não previa a rede de drena gem de águas pluviais 

subterrânea. mas sim a superficial através de valetas profundas. que se optou por anular na 

travessia de povoações para prct ecção da circulação pedonal, foi também deliberado. por 

unanimidade. de acordo com o disposto na alínea e), n" I, do art· 36°, do Decreto-Lei n" 55f95. 

de 29 de Março, adjudicar os trabalhos em questão, como trabalhos imprevistos. fi Firma 

adjud icat ária Joaqu im Alves Su crs., Lda. , estimando-se os réspectivos custos na quantia lotai 

de onze milhões setecentos e dezoito mil seiscentos e oitenta e três escudos. pelo que deverá 

contactar-se a referida Empresa, a fim de proceder à ce lebração do respectivo contrato 

adicional. 

S t 'RVICOS \JlJN JÇ IPA J IZ AJ)O S • F I MS() l'I I IR I Al'iI JAI p F 

I ~VEST~ lE :'iTOS PARA 1998 : - Dando continuação às deliberações tomadas cm 19 e 24 

de Novembrc. corrente. foi de novo submetido à consideração da Câ mara, o oficio dos 

Serviços Municipalizados de Avciro, através do qual se remete o Plano Plurianual de 

Invesnm emo s para 1998 e se refere que o mesmo atinge um valor total de um milhão 

setecentos e oitenta e seis mil quatrocentos e cinquenta mil contos dos quais e para 
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cumprimento das acções em curso e dos compromissos já assumidos, se toma iessári / !f-i
assegurar, de imediato, um milhão cento e vinte e dois mil e trezentos con tos , que terão co o 

fonte de financiamento o empréstimo bancário já contratado de quinhentos e cinqüenta roi ões 

de escudos e a transferência da Câmara de quinhentos e setenta e dois milhões e trezentos mil 

escudos. Mais refere que deverá, também, ser previst a a transferência de cento e vinte mil J 
contos desta Câmara Municipal para aqueles Serviços, como subsídio à exploração, de modo a I~ 
compartic ipar nos défices de exploração dos Transportes Urbanos e S aneamento.~~\Y"\("" 

Após breve discussão sobre o assunto e dando cumprimento ao que esta~~I:C~ 0.00 Ô 

2 do arr' 9" do.Decreto-Lei .no 226/93, de 22 de Junho, foi deliberado, por unanimidad 7aprovar 

as transferê ncias atrás referidas. ~ 

i 
Entretanto chegaram à reunião os Vereadores Srs. Dr. Noguei ra de Lemos e 

Eduardo Feio 

ri A~O n E r O R\ JENO R DAS G l lcÍ :"iIAS:. Dando seguimento às 

deliberações tomadas sobre este assunto, esteve presente na reunião, o Arqui tectc autor do 

Plano, que começo u por expôr a solução urbanística, escla recendo que a mesma resultou quer 

da análise elas 19 reclamações decorrentes da fase de inquérito público que contou , também, 

com pareceres técnicos da equipa autora do PU da Cidade e do estud o de Ordenamento da 

Circulação c Estacioname nto, quer de uma actualizaç ãc do levantamento topográfico que tinha 

servido de base à proposta inicial. Foi dado conhecimento ipormenoriz ado do conteúdo das 

várias reclamações e, simultaneamente, explicada a forma como as mesmas foram ou não 

consideradas e as alterações que implicaram na so lução urbaníst ica inicial. Sobre a solução 

apresent ada, a técnica do DPGP alertou para o facto de a mesma introduzir alterações 

substanciais relativamente à solução inicial e explicou que havia agora terrenos que na solução 

inicial tinham alguma const rução e com a solução revista ficaram sem qua lquer construção , 

embora não tenham sido esses casos objec to de reclamações. 

Após análise destas situações foi assum ido pelo Arquitecro Autor do Plano a 

necessidade de reform ulação de um dos nós viários propostos, no sentido de repôr a construção 

retirada na actua l solução urbanistica, compatibilizando-a com a proposta apresentada na fase 

de inquérito público 
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De seguida foram levantadas algumas questões de um modo part icula 10 Se / t:: 
Vereador Eduardo Feio, que nomeadame nte, pediu que lhe fosse entregue um dc ssi r de onde 

constem as reclamações apresentadas aguando do inquérito público, ao que os técnicos se 

comprometeram a fazer a sua entrega o mais rápido possível, após o que responderam à ~.r 

questões colocadas. '\ ! r , 
Face ao exposto, foi del iberado, por unanimidade , que o ass~ o seja de nov:

agendado para próxima reunião. com vista à decisão definitiva sobre as reclamações, em face 

da nova solução urbanísti ca a apresentar pelo autor do Plano , conforme atrás se mencionou 

,,'>
C Á:\1A R A M UNICIPAl - fi AN O DE AC T IV IDA DES E O RÇA MENTO 

lA.RA..122B: - Dando seguime nto às deliberações tomadas na reunião de lO e 17 do corrente o 

Sr. Presidente distribuiu por todos os Srs. Vereadores o projecto do Plano de Actividade s para 

o ano de 1998, agora mais completo e pormenorizado e que contempla já os investimentos 

propostos pelas Juntas de Freguesia. Sobre o mesmo, foi feita urna explanação onde se 

enumeraram tanto as novas acções que foram incluídas como as que transitam para o próximo 

ano, refercnciando-se, também, as verbas que foram afectas a cada um dos objectivos. 

Dado tratar-se de um documento de vital importância para o Municípi o, carecendo, 

por isso, de ser profundamente analisado, foi deliberado, por unanimidade, que o mesmo fique 

para aprovação na próxima reunião. 

ASSOCIA ÇÃO cm T Il R AI E REC REATI VA n E :\1ATA Pl JÇOS E 

AI UM. EIRA - LOCAliZAÇÃO DA SEDE : - No seguimento da deliberação tomada em 10 

do corrente, a Câmara tomou conhecimento de que o terreno situado na Rua das Flores em 

Mataduços, doado i ACRMA para efeitos de construção da respectiva sede social, possui uma 

área de 3.760 m2 e que ao mesmo é atribuído °valor de um milh ão de escudos, pelo que por 

unanimidade, foi deliberado confirmar a doação, devendo da respectiva escritura constar uma 

cláusula que possibilite a reversão para a Câmara se vier a ser dado ao terreno um fim diferente 

do que esteve na base da doação. 

I ICENCAS DE OBRAS : - Foram analisados os seguintes processos de obras 

acerca dos qua is a Câmara deliberou o seguinte: 
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-N- 105/83, de SAVECOL · SOciedade' A Veirt:n u de c om.truçõeJliM.f, L ~. aq~/ 
apresentar exposição a solicitar que o valor de seiscentos e cinquerua mil clu;~~ ' que esi 
Autarquia pretende cobrar pela ocupação da via pública com tapumes, na frente do prédio q~e 

levou a efeito na Avenida DT. Lourenço Peixinho, seja rev-isto na medida em que o facto de 

terem sido retirados parc ómctros, foi por eles compensado pela disponibilização de terrenos na 

Avenida Ce~tra l para estacionamento. sem qualquer c~ntrapartid a. Após breve discussão. aJ) 

Câmara deliberou, por unanimidade, considerar perti nentes as razões invocadas c, por 

conseguinte, dispensar os requerentes do pagamento do referido valo~; '\r..r
_:1'\°554/97, de A,, 'ónio Moreir a da CoMa, a requerer informação Jr!évia sobre a 

viabilidade de construção de uma moradia unifamiliar no lugar da Fonte. da Freguesia de Santa 

Joana. Lida a informação da DOP, de 15 de Outubro. findo. foi deliberado, por u". /ani_.m·· de. t: 
00' 1<= 0' da mesma, deferir. ~7ida

, 
~Cr\S lU" IOTFAMENTO: Presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento : 

- N°735193, de Crü tiana Tavares de Alm eida e Outro.., a apresentar projecro de 

infraestruturas com vista ao licenciamento das obras de urbanização de um loteamento situado 

na Rua das Cardadeiras em Esgueira, tendo sido deliberado, por unanimidade. deferir nos 

termos e condições constantes da infonnação da DPDE, de 19 do corrente , nomeadamente 

cumprimento dos pontos 3/ 1. 1 a 3/ 1 a 3/1.5; 

~ NO) 962/97. de Co nstruç ões António Carrinho , lJ.do, respeitante ao loteamento de 

um terreno situado na Estrada de Ílhavo, em Aradas. No seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 17 do corrente, e em face da informação n" 962197, do DPGP, que aqui se dá como 

transcrita, fOI deliberado, por unanimidade, informar de hannonia com a referida informação. 

chamando especial atenção para o parágrafo 4 onde se refere que antes da entrega da solução 

definitiva do loteamento, deverá ser solicitada uma reunião dos técnicos do requerente com o 

DPGP (coordenação) e a equipa do Plano. para acenos pontuais; 

- N° 511/94 , de JOTRe M anuel Pires Nog ueira, a solicitar o licenciamento das 

obras de urbanização respeitantes ao loteamento de um terreno situado em Eirol, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, deferir, de acordo com a informação da DPD E de 19 de 

Novembro, devendo dar cumprimento ao que referem os pontos 3/ 1 a 3/1.4. 
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~"'IAR ATON A "TERMCl Q NA' RO IA DA I IIZ , · Pr;.;:po ~o 
Vereador Sr. Eng" Belmi ro Couto e por unanim idade, a Câmara deliberou rccnfic ar o eor da 

deliberação tomada na reunião de 6 de Outuhro, findo , no sentido de ser autorizada a 

transferência para a Comiss ão Organiza dora da 3a, Meia Mara ton a Internacional Rota da Luz, 

da quant ia de quatro mi lhões setecentos e cinqucnta mil escudo s, sendo dois milhões 

respe uames à compartici pação da Câmara e a parte restante como adian,lam,cnlo dos patrocini01 ~ 
que ;"0 ser recebidos que pos teriormente 00""' 0no, co fres do Município . ~ 

1'1'H' ICACil ES ' - AS, . vereadora da Dt>. M,,;, da Lu, :lonh,, 'mon,o do 

que aman hã, dia 29 pelas 11.30 horas, terá lugar na Bibliou ..rca Munici pal o lançamento do livro 

da autor ia da Dra. Inês Amori m, intitulado "Aveiro e a sua Provedoria no Séc ulo XVIII" , pelo 

que convidou todos os restantes Membros do Executivo a estarem presen tes 

CÁ:\I AR A M UNI CIPAl - REl!iS IÓ ES : • Considerando que a próxima segunda

feira, I de Dezembro, dia da reunião ordinária, é feriado, a Câmara de liberou, por unanim idade, 

marcar uma reunião extraordinária para o dia seguinte, co m inicio pelas 14.30 horas, para 

análise de assuntos considerados urgentes. 

APR OYAC,\O E :\I MI N UT A: • Finalmente. foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõ éo n" 4, do M O85°, do Decreto

Lei nO100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dism bulda por todos os Membros da Câmara Municipa l, e por 

eles assinada, proced imento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Ncvem brn de 196) . 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuni ão 

,Directora dos Serviços 

~r~/ 

que eu, 



~. 

~S> 

.
 
C d / / l d J<ff ,.4'r:N"t'<:-7ur/di , <r::-:t:u;N' 

EDITAI NO21319 7 

CE I SO AI lO! lSTO BAPTIST A no s SANT OS pRESIDENTE DA
 
CÂMA RA MJINrCxpA I DE AYEIRO
 

-------~Faz público que, nos termos do que dispõe o n" 2, do artigo 49°, do 
Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março, convoca uma reun ião extraordinária para 
a próxima sexta-fe ira, dia 28 do corrente, a realizar no edifício -sede des ta Câmara 
Munic ipal, com inicio pela 17,00 horas, a fim de tratar dos assuntos cons tantes da 
ordem de rrabalhos .------------------------------------- --- --------------------------------
-------- Para constar c devidos efeitos, se lavrou o presente edit al e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do cos tumc .-------------------------- 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, EM 24 DE NO VEMBR O DE 1997 

O PRESIDENTE DA CÃMARÂ, 

~\ 
Celso Augusto Baptista dos Santos 


